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RESUMO 

Os programas de melhoramento genético do morangueiro têm buscado aprimorar cada vez mais as características físico-

químicas e sensoriais cujo mercado está mais exigente. Objetivou-se caracterizar físico-quimicamente frutos de 

morangueiro cultivados no sul de Minas Gerais. Os híbridos MDA23, MDA01 e MCA94 e duas cultivares comerciais, 

Pircinque e Albion foram analisados em triplicata, sendo que as variáveis avaliadas foram pH, acidez titulável, teor de 

sólidos solúveis, ratio, cinza e umidade dos frutos. As análises laboratoriais mostraram que os genótipos Pircinque, 

MCA94 e MDA01 apresentaram maiores valores de SS e pH. Para o parâmetro umidade, o genótipo MDA23 se 

diferenciou dos demais com maior teor. Já para cinzas o genótipo MDA01 apresentou o menor valor, quando comparado 

com os demais materiais. A cultivar Pircinque apresentou o maior teor de AT. Os clones experimentais se mostraram 

promissores quanto aos parâmetros analisados, indicando capacidade de serem cultivados na região do sul de Minas 

Gerais. 
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1. INTRODUÇÃO 

O morango (Fragaria x ananassa Duch.) é apreciado pelos consumidores devidos às suas 

características sensoriais (sabor, aroma, textura e flavor) além de apresentar um conteúdo nutricional 

favorável, alto retorno econômico e ser um alimento funcional (PAPAROZZI et al., 2018).  

Apesar da crescente produtividade, a pequena quantidade de cultivares adaptadas às condições 

climáticas das principais regiões produtoras, tem se tornado um fator limitante para o melhor 

desenvolvimento da cultura. Desta forma fica evidente a necessidade de estabelecer programas de 

melhoramento genético do morangueiro no Brasil, para encontrar materiais que tenham maior 

desempenho frente às condições edafoclimáticas, gerando boa produtividade e aceitação pelo mercado 

consumidor. 

 
1Discente Eng Agronômica. IFSULDEMINAS-Campus Inconfidentes. E-mail: marcos.rian@alunos.ifsuldeminas.edu.br  
2Discente Eng. Agronômica. IFSULDEMINAS-Campus Inconfidentes. E-mail: 

ronivaldo.crispim@alunos.ifsuldeminas.edu.br 
3Discente Eng. Alimentos. IFSULDEMINAS-Campus Inconfidentes. E-mail: livia.adami@alunos.ifsuldeminas.edu.br  
4Discente Eng. Alimentos. IFSULDEMINAS-Campus Inconfidentes. E-mail: ana.testa@alunos.ifsuldeminas.edu.br  
5Discente do programa de doutorado em Agronomia/Fitotecnia. UFLA. E-mail: marcelo.mendes3@estudante.ufla.br  
6Docente e pesquisadora. IFSULDEMINAS-Campus Inconfidentes. E-mail: mariana.dutra@ifsuldeminas.edu.br 
7Docente e pesquisadora. UFLA. E-mail: luciane.vilela@dag.ufla.br 
8Docente e pesquisadora. IFSULDEMINAS-Campus Inconfidentes. E-mail: sindynara.ferreira@ifsuldeminas.edu.br 



 

 

Apesar da região do sul de Minas Gerais ser uma das regiões mais importantes para a cultura do 

morangueiro, ainda são escassos estudos que analisem a composição físico-química dos diferentes 

materiais genéticos que estão sendo desenvolvidos e plantados na região. Como forma de avaliar alguns 

desses genótipos objetivou-se com esse trabalho a caracterização físico-química dos frutos de cultivares 

e clones experimentais de morangueiro. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi implantado na Fazenda-Escola do IFSULDEMINAS - Campus 

Inconfidentes. Foram avaliados cinco materiais genéticos de morangueiro, sendo três clones 

experimentais pertencentes ao programa de melhoramento genético da UFLA (MCA94, MDA01 e 

MDA23) e duas cultivares comerciais (Albion e Pircinque). 

 Os frutos de cada genótipo foram colhidos separadamente e imediatamente congelados a -18 

ºC para realizar uma análise em triplicata, os frutos foram congelados até o momento em que se 

acumulou material suficiente para as análises. 

Os parâmetros de potencial hidrogeniônico (pH), acidez titulável, teor de sólidos solúveis e 

teor de umidade, foram mensurados segundo a metodologia descrita na Association of Official 

Analytical Chemists (AOAC, 2012). A relação ratio (SS/AT) foi obtida pela divisão das leituras de 

sólidos solúveis (SS) pelos teores em porcentagem de acidez titulável (AT). A análise de cinzas foi 

realizada seguindo o método do Instituto Adolfo Lutz (IAL, 2008). 

As médias foram comparadas pelo teste de Scott e Knott (1974) a 5% de probabilidade. A 

análise estatística foi realizada com o auxílio do software SISVAR® (FERREIRA, 2011).  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os frutos analisados apresentaram elevado potencial, podendo ser observadas as 

características de teor de sólidos solúveis, acidez titulável, relação ratio entre sólidos solúveis e acidez 

titulável, pH, umidade e cinza (Tabela 1) verificando diferenças significativas entre os materiais 

genéticos utilizados mostrando que os clones se diferenciam entre si e são promissores para o 

programa de melhoramento. 

 

Tabela 1. Valores médios analisados em triplicata de sólidos solúveis (SS) expressos em %, acidez titulável (AT) expressos 

em %, relação ratio entre sólidos solúveis e acidez titulável (Ratio), potencial hidrogeniônico (pH), umidade (UM) expressos 

em %, cinza (CIN) expressos em %. IFSULDEMINAS - Campus Inconfidentes. Inconfidentes/MG, 2024. 

 



 

 

MATERIAIS* SS AT Ratio pH UM CIN 

PIRCINQUE 8.20 a 1.36 a 6.04 a 3.85 a 92.81 d 0.40 a 

MCA94 7.33 a 1.21 b 6.08 a 3.92 a 93.77 c 0.43 a 

MDA01 7.37 a 1.14 d 6.48 a 4.00 a 94.45 b 0.19 b 

MDA23 6.57 b 1.10 d 5.98 a 3.61 c 94.75 a 0.36 a 

ALBION 5.60 b 1.16 c 4.82 a 3.72 b 94.44 b 0.41 a 

CV%** 9.59 1.69 10.99 1.41 0.16 18.51 

*Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem estatisticamente ao nível de 5% pelo teste de Scott e Knott 

(1974). 

**CV%: coeficiente de variação em porcentagem. 

 

Os materiais genéticos Pircinque, MCA94 e MDA01 não se diferenciam estatisticamente, 

apresentando valores superiores aos materiais MDA23 e Albion, para o parâmetro SS (Tabela 1). 

Schaidhauer (2021) encontrou valores superiores para SS em seu estudo em que a cultivar Albion 

apresentou teores médios de 7.77 %.  

Para a AT a cultivar Pircinque apresentou maiores teores, se diferenciando estatisticamente de 

todos os materiais genéticos analisados. Os clones experimentais MDA01 e MDA23, mostraram-se mais 

próximos aos teores recomendados em relação a todos os materiais genéticos analisados (Tabela 1). De 

acordo com Belitz, Grosch e Shieberle (2009), a composição média ideal de AT fica em torno de 1,10 

%, sendo dados valiosos para a apreciação do processamento e do estado de conservação indicando o 

sabor ácido ou azedo do fruto. 

Para a variável analisada entre a relação ratio (SS/AT), não houve diferença estatística entre os 

materiais genéticos analisados variando de 4.82 a 6.48 (Tabela 1). Em relação ao pH, os materiais 

MDA01, MCA94 e Pircinque não se diferenciam entre si (Tabela 1), apresentando os maiores valores, 

sendo o MDA23, o clone que se mostrou mais ácido em relação a todos os outros materiais genéticos 

utilizados. O mercado de consumo de morangos frescos tem preferência por frutos menos ácidos pH 

acima de 3,5, enquanto morangos com pH, menor que 3,5, são apropriados para o uso industrial (RODAS 

et al., 2013). 

Para o parâmetro umidade a cultivar Pircinque, apresentou o menor teor se diferindo 

estatisticamente dos demais genótipos. O híbrido MDA23 foi o que apresentou maior teor, também se 

diferenciando estatisticamente dos demais materiais avaliados. Os genótipos MDA01 e Albion não 

diferiram entre si para umidade.  

Com relação às cinzas, o clone experimental MDA01 foi o genótipo com menor teor de cinzas 

entre os materiais analisados. Os demais genótipos não diferiram estatisticamente entre si (Tabela 1). O 

teor cinzas podem ser considerado como uma medida geral de qualidade nos alimentos, uma vez que 

maiores teores de cinzas retratam também maiores teores de cálcio, magnésio, ferro, fósforo, sódio e 

outros componentes minerais nos frutos (ZHENG; WANG, 2003).  



 

 

4. CONCLUSÃO 

Os genótipos Pircinque, MCA94 e MDA01 apresentaram maiores valores de sólidos solúveis e 

pH. Para o parâmetro umidade, o genótipo MDA23 se diferenciou dos demais com maior teor. Já para 

cinzas o genótipo MDA01 apresentou o menor valor, quando comparado com os demais materiais. A 

cultivar Pircinque apresentou o maior teor de acidez titulável. Os clones experimentais se mostraram 

promissores quanto aos parâmetros analisados, indicando capacidade de serem cultivados na região do 

sul de Minas Gerais. 
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